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    A Jornada Colaborativa




    Juntos somos mais inteligentes e transformamos mais vidas!




    Era uma vez um professor universitário que sonhava lançar um livro quando finalizou o mestrado em 2006.




    Depois de algumas ideias para publicação em temas como certificação Microsoft, gestão de projetos e gestão de serviços, o sonho começou a ser concretizado em 2017 com o livro “Jornada DevOps”, mas alguns obstáculos travaram sua evolução após a definição da estrutura final para a certificação oficial EXIN e a escrita de três capítulos.




    Em setembro de 2018, durante uma palestra na PUC Minas, surgiu um click: “será que outras pessoas apaixonadas por DevOps ajudariam com a escrita colaborativa?” Dezenas de pessoas aceitaram o convite e o livro foi lançado para 350 pessoas no dia 06 de junho de 2019 no Centro de Convenções SulAmérica no Rio de Janeiro, após um intenso trabalho coordenado com pessoas de várias cidades que nunca haviam trabalhado juntas antes.




    Após esta experiência bem-sucedida com muitos aprendizados, a escalada dos times gerou grandes amizades, novas iniciativas e conseguimos doar R$ 298.590,00 para instituições carentes com o lançamento dos primeiros 15 livros em 23 eventos Jornada Summit com mais de 15 mil participantes.




    Sonhamos transformar mais vidas somando a inteligência coletiva e o apoio de empresas amigas...


  




  

    Prefácio




    Quando pequeno, costumava ouvir de minha bisavó, imigrante alemã fugida dos horrores da guerra, a seguinte frase: devemos ter sempre cuidado com nossas certezas. Na maioria das vezes, quando temos muitas certezas, a vida nos mostra que estamos perdidamente enganados.




    Escrevo este prefácio tomando uma xícara de café em uma manhã de inverno de 2022 e aproveito para olhar para trás analisando os dois últimos anos. Vejo que todas as certezas que tínhamos foram, em sua maioria, esmagadas por um turbilhão que sacudiu o mundo.




    Paradoxalmente, uma certeza sobreviveu e se encontra mais forte: o mundo não é mais o mesmo. Poucas vezes nossa pequena esfera azul, no meio da imensidão do espaço, foi sacudida de forma tão intensa.




    E é em cenários como esses, tão cheios de incertezas e dúvidas, que surgem as grandes discussões. E uma das pautas mais importantes, sem dúvida, é o papel da nova liderança nessa realidade ainda em construção.




    Tendo o privilégio de ler em primeira mão a “Jornada da Liderança Exponencial”, fruto de um trabalho apaixonado e persistente da Jornada Colaborativa, deparei com um fantástico guia para a formação do modo de pensar da liderança do futuro: unindo o foco na humanização das relações, o desenvolvimento de competências humanas e a capacidade de entrega de resultados concretos.




    Tenho total confiança na construção de um mundo melhor, com o protagonismo de empresas mais humanas, lideradas por um propósito maior. E fico feliz em saber que esta publicação pode ser um primeiro e grande passo nesse sentido.




    Rodrigo Lang




    Sócio-diretor do BBI of Chicago


  




  

    Apresentação da Jornada da Liderança Exponencial




    A história deste livro coincide com a situação atual do mundo imprevisível em que vivemos e foi necessário adaptarmos a ideia original em função de imprevistos que surgiram ao longo do caminho. Mas quando temos pessoas incríveis no time, as mudanças podem superar nossas expectativas…




    Dentre os diversos imprevistos que tivemos, passamos por uma pandemia e outras situações familiares graves com pessoas amigas do time organizador que me fizeram pensar durante algumas semanas sobre a viabilidade de prosseguir com esta publicação.




    Durante minhas reflexões, o nome do meu grande amigo Júnior Rodrigues martelava na minha cabeça como a pessoa ideal para assumir a liderança do time e prosseguir com a iniciativa deste livro tão importante para o mundo atual. Além de grande experiência de mercado e forte comprometimento quando assume uma missão, o Júnior também tem grande propriedade nesse tema porque teve importante atuação na organização e curadoria do nosso livro “Jornada Ágil da Liderança”.




    Como eu imaginava, o Júnior ficou superempolgado e aceitou de imediato o convite para assumir a liderança na retomada do livro. Um dos grandes desafios das atividades que realizamos na Jornada Colaborativa é priorizar uma parte do nosso tempo para a escrita dos livros, e o líder do time organizador desempenha importante papel para mobilizar os autores e orquestrar todas as ações necessárias para o sucesso no resultado final para nossos leitores, a nossa razão de ser.




    Como o time organizador também tem um importante papel na escrita colaborativa e curadoria do conteúdo, o próximo passo foi confirmar os participantes na retomada do livro e convidar novas pessoas com perfis complementares. Dessa forma, tivemos a chegada de outras feras para somar esforços ao time organizador: Juliana Guedes Almeida, Priscila Paulo e Gean Pereira. Em função de sérias situações particulares, a Bianca Machado, a Josi Marinho e o Guilherme Santos não puderam permanecer e agradecemos suas ideias e colaboração no início dessa jornada.




    Após os aprendizados nos primeiros livros, estamos escolhendo os participantes com critérios mais objetivos, pois o sucesso da escrita colaborativa depende de pessoas superengajadas e com forte inteligência emocional para se relacionar e evitar conflitos que possam gerar confrontos desnecessários. A escolha das pessoas com experiências diversificadas também é um passo muito importante para o time de autores, e parabenizo todos que se comprometerem com o seu melhor para mais uma construção coletiva de sucesso.




    Tenho grande orgulho de ter plantado a semente da escalada dos livros e saber que posso seguir com minhas atribuições na mentoria de novas lideranças, visando mobilizar novas pessoas apaixonadas por transformar mais vidas com a cultura colaborativa e a inteligência coletiva. Lembro-me de que precisei participar de pouquíssimas reuniões com o time deste livro, e as demais ações foram lideradas pelo Júnior e pelo time organizador.




    Refletindo sobre o papel da liderança exponencial, lembrei do artigo que escrevi no LinkedIn em novembro de 2018 com o título “A transformação digital depende do mindset ágil e DevOps”. Nessa ocasião, reforcei o quanto podemos melhorar a cultura colaborativa com a analogia do frescobol substituindo o tênis nos departamentos e squads das empresas. Como tenho reforçado no movimento LiderProExpert, as pessoas destravam seu potencial e suas carreiras quando trabalham em ambientes saudáveis. A liderança tem papel fundamental nessa transformação porque dá o tom de como os times se comportam, conforme ilustrado na tabela a seguir.




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            Comportamentos


          



          	

            Tênis


          



          	

            Frescobol


          

        




        

          	

            Como olhamos o outro


          



          	

            Concorrente


          



          	

            Parceria


          

        




        

          	

            Propósito do jogo


          



          	

            Derrubar o outro


          



          	

            ColaborAÇÃO


          

        




        

          	

            Quando acertamos


          



          	

            Um ganhador


          



          	

            Todos ganham


          

        




        

          	

            Quando erramos


          



          	

            Somos punidos


          



          	

            Aprendizado


          

        




        

          	

            Adaptabilidade


          



          	

            Dificultar mais para o outro


          



          	

            Facilitar mais para o outro


          

        


      

    




    Gosto de reforçar em minhas palestras e mentorias a importância de adaptar as práticas que funcionam no Vale do Silício para a realidade brasileira, porque nossas organizações vivem contextos específicos. Temos orgulho de mais um lançamento com experiências brasileiras.




    Parabéns ao time organizador e aos autores pelo excelente resultado!




    Antonio Muniz




    Fundador da Jornada Colaborativa e JornadaCast, criador do programa LiderProExpert e CEO Advisor 10X


  




  

    Ação social
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    A Associação Cristã de Apoio a Criança (ASCAC) é uma entidade beneficente de assistência social que tem o objetivo de desenvolver atividades que contribuam para a educação socioparticipativa de crianças, adolescentes e familiares no que diz respeito a sua convivência em sociedade e cuidados com sua qualidade de vida.




    Tem por atividades a realização de: assistência social (palestras, rodas de conversa, atendimento socioassistencial e ações sociais); oficinas (artes, esportes e música); e atividades complementares (passeios culturais, sarau literário e eventos culturais).




    Este livro tem o intuito de contribuir com essa ação social, tanto na divulgação para que mais pessoas possam ajudar quanto na doação de 100% dos royalties recebidos pelas vendas. Contribua você também através do QR Code ou do link que estão a seguir:
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    <https://bit.ly/doacaoascac>


  




  

    
PARTE I.
O MUNDO MUDOU: POR QUE VOCÊ PRECISA SE TORNAR ESSE NOVO LÍDER?



  




  

    
1. Liderando em contextos exponenciais





    Marcio Luiz Reis e Pimenta
Bruno Leonardo Rosa




    

      O capítulo irá apresentar quais desafios que a liderança enfrenta nesse contexto de exponencialidade, com a adoção de uma visão estratégica que seja construtora de contextos integralmente ligados à liderança.


    




    A única constante é a mudança.
– Heráclito de Éfeso




    Introdução




    A Walt Disney, uma das principais empresas de mídia e entretenimento do planeta, demorou cerca de 69 anos para chegar ao valor de mercado de US$ 1 bilhão. A Netflix, outra gigante, demorou aproximadamente 10 anos para chegar a esse mesmo patamar. Amazon e Google, empresas que dispensam apresentações, cerca de cinco anos.




    Segundo reportagem da Época Negócios de fevereiro de 2019 (QUANTO, 2019), o mais recente bilhão conquistado pela Amazon teria sido conquistado em aproximadamente dois dias; o da Google, conquistado em pouco mais de três dias; e o do Facebook, em menos de dez dias.




    Poucas vezes na história transformações tão grandes ocorreram em espaços tão curtos de tempo. E, obviamente, mudanças dessa monta são precedidas por algo bem anterior ao caixa ou balanço da empresa. Essa nova realidade impacta diretamente tecnologias, empresas e pessoas.




    A velocidade das mudanças é tanta que palestrantes como Beia Carvalho e Jaqueline Weigel (LIDERANÇA, s.d.), entendem que esta era (bem marcada pela Quarta Revolução Industrial) é uma “época de pulos”, onde a velocidade das mudanças deixa de ser linear e se torna exponencial.




    Ser uma liderança exponencial é estar preparado para transitar em um ambiente de complexidade, de decisões estratégicas de extrema dificuldade, circunstâncias de pouca previsibilidade e onde o foco é no crescimento contínuo.




    É ter a compreensão do ambiente externo, conhecer técnicas e ferramentas de coleta e análise de dados e ter o compromisso de alcançar as melhores soluções possíveis para os problemas, de tal forma que os objetivos estratégicos definidos pela organização sejam sempre perseguidos, sem deixar de pensar no real valor das pessoas.




    Contudo, para que tudo isso possa fluir naturalmente de forma que o líder não fique tentado a utilizar a intuição como o processo principal de seu cotidiano, é imprescindível que conceitos como o de tomada de decisão, complexidade e gestão de riscos estejam devidamente assimilados.




    É preciso também que o líder entenda a dinâmica das mudanças e sua influência no ambiente organizacional. É fundamental que ele esteja investido de autoridade organizacional para transformar a mudança em algo positivo, saber influenciar os eventos para alcançar as metas e, principalmente, saber construir um ambiente sustentado por parâmetros confiáveis de previsibilidade e riscos controlados.




    Ser uma liderança exponencial é saber construir e gerenciar contextos!




    Construção de contextos




    Já vimos nos parágrafos anteriores que a missão de uma liderança exponencial pode ser considerada um trabalho hercúleo, por exigir um esforço demasiadamente grande. Nesse sentido, muito mais do que pensar exatamente no esforço envolvido, a liderança exponencial deve ter a preocupação de buscar o trabalho colaborativo e se apoiar em uma rede robusta de informação, ter a consciência de que está imersa em um mundo instável e em veloz transformação, e que liderar passa necessariamente por inspirar pessoas.




    É preciso construir uma equipe que trabalhe permanentemente com um mix de conceitos, técnicas e ferramentas que permita a construção de contextos fidedignos, decisões rápidas e objetivas, e feedbacks ágeis para retroalimentar as análises iniciais.




    Mas o que significa construir um contexto? E por que ele deve ser fidedigno?




    Contexto pode ser entendido com a inter-relação de circunstâncias que acompanham um fato, uma situação ou o retrato do ambiente organizacional em que está inserida determinada organização.




    Pode ser entendido também, segundo a NBR ISO 9000:2015 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2015), como um processo:




    Este processo determina fatores que influenciam o propósito, os objetivos e a sustentabilidade da organização. Ele considera fatores internos, como valores, cultura, conhecimento e desempenho da organização. Ele também considera fatores externos, como legal, tecnológico, competitivo, mercado, cultural, e ambientes social e econômico.




    Um contexto deve ser o mais fidedigno possível, ou seja, deve ser extremamente fundamentado, confiável e de baixo risco. Contextos fundamentados em informações de qualidade tornam a tomada de decisão mais objetiva e diminuem os riscos organizacionais. Dessa forma, é possível blindar, ou pelo menos reduzir, e gerenciar os possíveis impactos no propósito da organização, isto é, na visão, missão, políticas e objetivos.




    O que há de novo na construção de contextos?




    Desde sempre habitamos um mundo formado por uma certa dose de incerteza e complexidade. Eventos climáticos extremos, invasões romanas, a Guerra Fria, a União Europeia e o Brexit são exemplos históricos de fatos imersos em ambientes conturbados. Sempre estivemos diante de mudanças geopolíticas e contextos desafiadores.




    A questão que vem alterando o status quo dessa equação, e que faz com que lideranças e a academia voltem a considerar tais aspectos em suas estratégias, é a velocidade com que as mudanças estão ocorrendo e a eventual incapacidade de conseguirmos nos adaptar no mesmo ritmo.




    Isso acontece graças aos processos associados à globalização e ao estágio atual das comunicações, com a concretização dos conceitos que abrangem a “sociedade 5.0”, onde o foco do desenvolvimento das tecnologias passa a ser o bem-estar humano. O indivíduo, através de um pensamento holístico, se torna o centro dos processos de tomada de decisão.




    Apoio na construção de contextos




    Para apoiar a construção de contextos e prover sentido rápido a uma ideia ou conceito, a academia criou algumas siglas. Talvez a mais famosa seja VUCA.




    Como detalhado em Sinha e Sinha (2020, p. 17) VUCA, sigla para Volatility, Uncertainty, Complexity and Ambiguity (volatilidade, incerteza, complexidade e ambiguidade), foi cunhada no ano 1987 com base nas teorias de liderança de Warren Bennis e Burt Nanus.




    Como muitos outros conceitos na literatura de gestão, o termo VUCA também teve sua origem nas forças armadas. Com o fim da Guerra Fria e o desaparecimento da antiga União Soviética, o exército dos EUA ficou, de certa forma, “desorientado”, pois o inimigo poderia ser qualquer um e vir de qualquer lugar. O mundo bipolar havia acabado.




    O Centro de Ensino Empresarial (CEEM) da Fundação Getúlio Vargas detalha os elementos do acrônimo VUCA da seguinte forma (CENTRO DE ENSINO EMPRESARIAL, 2019):




    Volatilidade – O mundo está escorrendo por nossas mãos, tamanha a velocidade com que as mudanças estão acontecendo. À medida que os eventos se desdobram de formas completamente inesperadas, está se tornando impossível determinar causa e efeito.




    Incerteza – É mais difícil antecipar eventos ou prever como eles se desdobrarão, tampouco usar o passado como base para prever a forma das coisas que estão por vir, sendo quase impossível planejar investimentos, desenvolvimento e crescimento, e cada vez mais incerto para onde o trajeto está levando.




    Complexidade – O mundo moderno é mais complexo do que nunca, tornando impossível obter uma visão geral de como as coisas estão relacionadas. As decisões são reduzidas a uma emaranhada rede de reação e contrarreação – e escolher o caminho correto é quase impossível.




    Ambiguidade – Não dá mais para tentar padronizar as coisas ou as melhores práticas, como se todos os grupos e realidades fossem os mesmos. Em outras palavras, o mundo binário deixou de existir. Nem tudo é preto e branco – o cinza também é uma opção.




    Com isso, as demandas das organizações modernas e do gerenciamento são mais contraditórias e paradoxais do que nunca, desafiando nossos sistemas de valores pessoais. Tomar decisões requer coragem, inteligência emocional e disposição para cometer erros.




    Mas se o VUCA teve lugar de destaque durante muito tempo no meio corporativo, foi necessário depararmos com a pandemia do novo coronavírus em março de 2020 para que percebêssemos que estávamos diante de um novo contexto, agora com uma nova abordagem.




    Essa nova abordagem proposta pelo antropólogo e historiador Jamais Cascio (2020) tornou-se conhecida como “mundo BANI”, que significa: Brittle, Anxious, Non-linear and Incomprehensible (frágil, ansioso, não linear e incompreensível).




    Cascio, em seu artigo “Facing the Age of Chaos” (“Enfrentando a Era do Caos”) (2020), explica o mundo BANI da seguinte forma:




    BANI é uma forma de melhor enquadrar e responder ao estado atual do mundo. Algumas das mudanças que vemos acontecendo em nossa política, nosso meio ambiente, nossa sociedade e nossas tecnologias são familiares – estressantes à sua maneira, talvez, mas de um tipo que já vimos e lidamos antes. Mas muitas das convulsões agora em curso não são familiares, são surpreendentes e completamente desorientadoras. Elas se manifestam de maneiras que não apenas aumentam o estresse que experimentamos, mas também o multiplicam.




    Tentando olhar a realidade idealizada por Cascio por uma nova lente, a psicóloga Sofia Esteves (2021) descreve o BANI da seguinte forma:




    Frágil – A fragilidade geralmente surge de esforços para maximizar a eficiência, para extrair até a última gota de valor – dinheiro, energia, comida, trabalho – de um sistema. Ele também relaciona essa característica com o desequilíbrio de sistemas que dependem de um único elemento para se manterem de pé.




    Ansioso – Em um mundo ansioso, toda escolha parece ser potencialmente desastrosa. E, com isso, surge uma passividade diante da tomada de decisão, ao mesmo tempo em que, freneticamente, busca-se por atualização constante.




    Não linear – A lógica da causa e efeito muda e ações que parecem pequenas podem causar efeitos gigantescos, não têm uma solução única, envolvem diversos fatores, requerem medidas mais complexas, mas também dependem de cuidados “simples”. É um problema amplo e, portanto, requer uma “rede” atuando de forma conjunta para ser contida.




    Incompreensível – Muitas dúvidas, absurdos e perguntas sem resposta. Tudo isso colabora para essa sensação de falta de compreensão da realidade, pois em um mundo com tantos dados, tantas informações, parece que nunca estivemos mais perdidos.




    Conclusão




    Seja pela perspectiva do VUCA ou do BANI, a única certeza que temos é a necessidade de construirmos, recorrentemente, os contextos internos e externos da organização. Entender o contexto externo tem se tornado, por vezes, mais importante, já que não conseguimos ter a gestão fora dos muros que cercam a organização, sua intrincada rede de conexões e principalmente com a velocidade das mudanças.




    É imprescindível entender que o mundo repercute na velocidade com que as mudanças ocorrem. Conseguir antever o início da mudança é decisivo para que a organização possa se adaptar e se manter lucrativa e perene.




    É preciso ter consciência de que estamos diante de algo inovador e, por vezes, disruptivo; sendo assim, técnicas e ferramentas consagradas na literatura podem ser pouco úteis para avançar nesse novo mundo.




    É, portanto, como preconizado por Indigo Anchor (2019) o momento de abraçar o fracasso inteligente (ou seja, errar pequeno, rápido, barato) e aprender continuamente com os erros, se abrindo então para a possibilidade de quebrar paradigmas e buscar a experimentação.


  




  

    
2. Futuro do trabalho e a relação homem x máquina





    Roberta Kühleis
Thiago Barcellos Diniz




    

      Observar a relação homem-máquina é importante para entendermos como humanizar a liderança. “O trabalho que uma máquina faz melhor que o ser humano é um trabalho desumano”.


    




    A evolução do relacionamento homem e máquina




    Pensando em futuro, geralmente buscamos traçar um paralelo com o passado, entender de onde viemos e para onde vamos. Esse paralelo geralmente vem recheado de histórias, pontos altos e baixos, revelações e evoluções, e é exatamente assim que a relação entre homem e máquina vem funcionando.




    Se olharmos para o cenário de evolução do mundo no que tange às revoluções industriais, conseguimos enxergar perfeitamente onde esses caminhos se cruzam com mais força e a forma como começar a mudar também o rumo da humanidade, em um caminho que, aparentemente, não tem mais volta.




    Quando Chaplin fez história com seu filme “Tempos Modernos”, datado de 1936, ele trouxe uma perfeita crítica sobre o cenário que estava vivenciando: máquinas versus humanos, foco na produtividade e pessoas como peças que apoiavam os processos.




    “A tecnologia sempre influenciou poderosamente o funcionamento das organizações a partir da Revolução Industrial” (CHIAVENATO, 2011), sendo que o ritmo da inovação tecnológica só aumentou.




    Mas este foi apenas um grande capítulo de nossa história, cercado de diversos outros pontos que deixaram uma herança inigualável. Se voltarmos um pouquinho mais, encontramos Ford (em torno de 1903) e sua visão inovadora de produção em série, já tracionando esse contraponto da relação entre homem e máquina e levando a outro patamar a visão de que agora havia concorrência entre os dois.




    A partir daquela época, ficou mais evidente que as máquinas eram amigas e inimigas do homem: era mais fácil trabalhar com elas, mas era cada vez mais difícil concorrer com sua capacidade. A comparação entre o trabalho de ambos aumentou.




    E essa comparação, de certa forma, virou uma cobrança velada para provocar melhores performances e melhores resultados, mesmo sabendo que isso depende diretamente da ação humana, ou seja, o desempenho otimizado da máquina cobra melhores performances do homem, que por sua vez é responsável pela evolução da sua própria concorrência.




    Houve um tempo em que o homem enfrentou o universo sozinho e sem amigos. Agora ele tem criaturas para ajudá-lo; criaturas mais fortes que ele próprio, mais fiéis, mais úteis e totalmente devotadas a ele. A humanidade não está mais sozinha (ASIMOV, 2014).




    A convivência do homem com a máquina




    “As empresas precisam utilizar alguma tecnologia para executar operações e realizar sua tarefa” (CHIAVENATO, 2000). Com a evolução tecnológica que passamos a observar nesses últimos 100 anos, não conseguimos mais dissociar, hoje, o que fazemos da tecnologia que utilizamos, das quais dependemos ou que, de certa forma, provê o que precisamos.




    Se parar para pensar agora, nesse exato momento, o que está fazendo, além de ler este livro? Ouvindo música? Está à frente de seu computador ou do smartphone? Tanto faz, é quase natural a nossa convivência diária com todas as opções que temos ao nosso alcance.




    Seguindo em uma direção que há poucos anos parecia futurista, chegamos no acontecimento da IoT, da inteligência artificial e da constante busca pela cópia do comportamento humano, onde máquinas já substituem o trabalho humano repetitivo.




    A IoT (Internet of Things), conectou tudo e trouxe a proposta de um mundo on-line, com facilidades que mudaram nossas vidas, as nossas casas, o nosso trabalho e a produtividade das organizações. A conexão desses dois mundos, facilitada pelos avanços impressionantes e assustadores que a humanidade fez, trouxe também uma percepção de naturalidade da máquina em relação ao homem.




    E se por um lado fizemos conexões, por outro lado atravessamos a barreira da compreensão humana através do surgimento da IA (Inteligência Artificial), por volta de 1956.




    Supõe-se que esse termo surgiu muito em função do conhecido experimento de Alan Turing durante a Segunda Guerra Mundial, onde ele foi capaz de fazer a máquina se passar por ser humano. Desde então, a missão de criar máquinas inteligentes passou a ser algo cada vez mais incorporado às iniciativas de produto que temos visto no mercado.




    Então, estamos hoje em um cenário de conexões rápidas, máquinas inteligentes, dados, informações na nuvem e relacionamentos on-line. A pandemia apenas acelerou aquilo que já era um caminho sem volta. Diante de tudo isso, algo vem acompanhando todas essas mudanças, a grande chave que permite que tudo isso continue acontecendo, melhorando e evoluindo: o conhecimento.




    Conhecimento este que precisamos saber armazenar, compartilhar, disponibilizar, direcionar e aplicar, oferecendo capacidade de continuidade, acompanhamento e melhoria para aqueles que aqui estão e para os próximos que virão.




    A essa altura, fica pairando uma dúvida no ar: como será o futuro? Como será a dinâmica da convivência homem x máquina x conhecimento? E a pergunta que mais incomoda: seremos substituídos pela máquina?




    O Homem, a máquina, o conhecimento: a tríade do futuro




    O Homem, o inventor, com seu mais incrível “processador”, o cérebro. Nada pode ser comparado a ele nesse momento.




    Estimam-se 86 bilhões de neurônios em conexões que nos fazem pensar e ter consciência. Especialistas da Thomas Jefferson University, nos Estados Unidos, mapearam pela primeira vez os neurônios de um coração humano (PRIMEIRO, 2020).




    Sim, nosso coração tem um sistema nervoso próprio para monitorar e corrigir distúrbios. Como ainda não mapearam toda essa potência, nosso cérebro irá continuar nos surpreendendo.




    Essa capacidade de pensar e ter consciência nos permite manter domínio sobre a máquina. A célebre frase de Descartes, “penso, logo existo”, nos faz crer que não há verdade absoluta e que tudo começa com uma dúvida.




    A consciência humana vai além e talvez seja o grande diferencial. Ela nos permite conhecer, autoconhecer, sentir, vivenciar, experimentar, compreender, perceber moralmente o que é certo e o que é errado.




    Na frase de Yuval Harari (2018) (“quando você crescer, talvez não tenha um emprego...”), o futuro parece perturbador. Imagine grandes impérios econômicos formados principalmente por gigantes da tecnologia adquirindo startups cada vez mais enxutas e menos dependentes das pessoas. Realmente será um imenso desafio para as lideranças.




    O futuro dependerá de uma mudança coletiva, de uma nova consciência. Máquinas substituem as pessoas, que migrarão para aplicativos de transporte e entrega, que serão substituídos por carros autônomos e drones, que terão que se reinventar para não morrer de fome.




    Então os empreendedores sociais entrarão em ação, captando recursos desses gigantes, e ajudarão a ensinar essas pessoas a empreender, cooperando e colaborando entre grupos menores para atender a demandas locais. Profissionais das áreas de assistência social, da educação, da saúde, de tecnologia e empreendedores serão destaque nesse suporte à falta de emprego.




    Entendendo que não temos para onde fugir ou mesmo que não precisamos fugir, o homem deverá assumir um papel de intermediador, de facilitador para o funcionamento da tríade, a ponto de conseguir gerir o volume de informações e conhecimentos gerados no seu meio.




    E, além de conseguir atuar de forma mais técnica, precisará de soft skills para se reinventar, recriar e continuar acompanhando as suas próprias criações.




    Afinal, o futuro é amanhã e ainda não sabemos tudo que nos espera, mas temos a certeza maior de que, junto com o conhecimento que estamos gerando, nosso grande e maior diferencial é conseguir colocar o sentimento dentro dessa fórmula complexa.


  




  

    
3. Uma realidade diversa
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      Como liderar times diversos (culturalmente, de habilidades, experiências e conhecimentos) impulsiona resultados exponenciais.


    




    Muito já foi falado, escrito ou documentado sobre os impactos nas organizações e na sociedade a partir das constantes mudanças ocorridas nos últimos tempos, que vieram por configurar os mundos VUCA e BANI.




    Entretanto, tais mudanças possibilitaram a criação de uma realidade diversa ainda pouco explorada na literatura e que está quase nada ligada às questões tecnológicas, como transformação digital ou realidade virtual.




    O advento da globalização permitiu a integração entre os povos, e a transformação digital acelerou a conectividade, nos permitindo chegar ao momento presente com infinitas possibilidades de expansão dos negócios.




    Mas como ir além e aproveitar essa integração para potencializar resultados? Como a máxima das relações pessoais “os opostos se atraem” pode ser ampliada para “os diferentes se complementam”, de forma a criar resultados nunca atingidos?




    Esse é um dos grandes desafios do líder exponencial: potencializar o capital humano para atingir a eficiência na execução da estratégia de negócios da organização.




    No passado, o contexto tradicional refletia relações de trabalho hierárquicas e os profissionais mais seniores eram aqueles com mais idade e/ou mais tempo de carreira, ou, ainda, de experiência. Então veio o mundo BANI e, além do conhecimento, características pessoais e comportamentais passaram a ser muito requeridas e valorizadas.




    Essa evolução das relações profissionais mudou o cotidiano das organizações sem muito alarde e, sem perceber, líderes ao redor do mundo precisaram aprender a gerenciar times formados por pessoas de diferentes etnias, gêneros e raças.




    Mas será que esses líderes aprenderam de forma efetiva a compatibilizar as diferenças para garantir o melhor desempenho ou apenas aceitaram, de forma passiva, essa nova realidade?




    Por onde começar




    Nesse contexto de mudanças constantes e silenciosas, o líder exponencial precisa manter ativa sua própria busca por conhecimentos que vão além do técnico e do gerencial. E é fato que a escuta ativa, a empatia e a resiliência são fundamentais para auxiliar times no atingimento de um objetivo comum.




    No entanto, ao ampliarmos o escopo para times diversos, além das habilidades comportamentais e competências técnicas, o líder precisa aumentar seus conhecimentos gerais, especialmente aspectos históricos e culturais que influenciaram a formação dos povos, e as particularidades naturais e geográficas que podem influenciar a rotina de seus liderados em diferentes contextos.




    Com esses conhecimentos adquiridos e consolidados, o líder exponencial passa a ter uma poderosa vantagem competitiva na gestão: a visão ampla de potenciais competências que seus liderados possam desenvolver ou aprimorar.




    O copo meio cheio




    Times diversos, quando bem direcionados e respeitados, obtêm resultados expressivos e elevam o nível de produtos e prestação de serviços. Vejamos alguns exemplos:




    1. Equipes formadas por profissionais recém-formados e por aqueles com muito tempo de carreira, por exemplo, conseguem unir a criatividade com a experiência. Uma vez superada a barreira da comunicação inicial, com eventuais adequações da linguagem e alinhamentos sobre o tempo de resposta, surgem soluções inovadoras.




    2. Um time formado por pessoas em diferentes localidades, apesar do contexto desafiador de gerenciar remotamente profissionais em fusos horários distintos, pode ser uma excelente oportunidade de ampliar a escala de atendimento e/ou de explorar diferentes nichos de negócio conforme os costumes do povo local.




    3. Unir diferentes raças e etnias pode ampliar a visão do líder e do time, ajudando na identificação de riscos e oportunidades que, individualmente ou no coletivo semelhante, poderiam passar despercebidos.




    4. A força de trabalho diversificada ajuda na propagação da marca empregadora. Em tempos de escassez de capital humano, essa repercussão ajuda na captação e retenção de talentos não apenas pelo simples reconhecimento e identificação com grupos semelhantes, mas principalmente pela posição inclusiva que a organização assume.




    A teoria gera lucro




    Alcançar novos patamares de excelência a partir da aplicação de conceitos pouco explorados pode gerar desconfiança, em um primeiro momento, por parte de empregadores, clientes e parceiros. Cabe ao líder exponencial munir-se de argumentos e exemplos que lhe permitam explorar as possibilidades que se apresentam na realidade atual.




    A equação “pessoas certas + pensamentos diferentes em prol de um mesmo propósito” leva, sim, a um aumento da lucratividade. A tomada de decisão passa a ser mais eficaz. O engajamento da força de trabalho eleva os níveis de produtividade e, por consequência, o desempenho contábil e financeiro.




    Adicionalmente, o posicionamento no mercado se consolida, atraindo mais talentos, clientes e parceiros (redução de esforço para contratação e gastos com propaganda, respectivamente).




    Por todos os fatores expostos, ampliar os horizontes e aumentar a diversidade no time pode trazer muitos benefícios para as organizações, requerendo, dessa forma, que o líder tenha a capacidade de extrair o melhor dessa realidade diversa em prol do alcance de resultados.


  




  

    PARTE II.
AS NOVAS BASES DE PENSAMENTO E ATITUDE DO LÍDER


  




  

    
4. A liderança exponencial é a resposta a esse novo mundo!





    Curadoria




    

      O objetivo deste capítulo é compilar os diversos conceitos necessários à liderança exponencial, tanto para o contexto atual quanto para o que há por vir.


    




    Como será apresentado nos capítulos posteriores, não há como negar que a velocidade das transformações está cada vez maior, e as empresas e os profissionais precisam acompanhar essa exponencial evolução. A liderança tem um papel fundamental na orientação e condução desse processo.




    Vivemos tempos sem precedentes e as respostas que tínhamos até hoje não mais funcionam. O desenvolvimento de competências da liderança para responder a esse novo momento é mais essencial do que nunca e vamos aprofundar o assunto ao longo deste livro. Nosso objetivo é apoiar o desenvolvimento das habilidades necessárias e criar as condições estruturais para que as pessoas possam atuar da melhor maneira possível e evoluir continuamente.




    A liderança exponencial, portanto, concentra diversos aspectos que podem ser consolidados em um modelo que provê uma base efetiva para o alcance de resultados.




    Embora o termo seja citado diversas vezes nessas páginas, é bom reforçar que “exponencialidade” é a velocidade cada vez maior e impactante com que as tecnologias têm evoluído nos últimos anos. O resultado que elas trazem para o mercado e a sociedade, consequentemente, impulsiona o crescimento que produtos e empresas podem alcançar.




    Esse crescimento vigoroso é demonstrado com base no conceito matemático de “função exponencial”, em um gráfico com a curva de crescimento que sobe de forma quase vertical.




    Salim Ismail e seus parceiros (2018) apresentaram o conceito dos 6Ds (Digitalização, Decepção, Disrupção, Desmonetização, Desmaterialização e Democratização) das organizações exponenciais e destacaram os perfis de um líder exponencial (Capítulo 5) e os passos para uma empresa alcançar esse estágio.




    Ainda, Muniz et al. (2020) afirmam que “uma organização exponencial não nasce pronta e ela se faz com o tempo” e apresentam cinco fatos exponenciais (#ExponentialFact) que as empresas precisam considerar nessa jornada, sendo que o último destaca exatamente a liderança.




    Os autores destacam que “o papel da liderança deve promover não apenas a nova forma de pensar, mas também personificar a transição de um mundo “follower” para um “maker”, ou seja, se tornando um agente da transformação e liderando as pessoas nesse sentido.




    O modelo da liderança exponencial




    Sem a pretensão de esgotar o assunto, o modelo apresentado na Figura 4.1 consolida a visão apresentada pelos autores deste livro, considerando as human skills (habilidades humanas) necessárias para o líder, com foco em três blocos principais para propiciar um pontapé nessa caminhada:




    ✓Liderando pessoas – Compreendendo que elas são a razão da existência da empresa e “exponencializando” sua capacidade como um todo:




    •Afeição – Entender o colaborador como um ser integral e com necessidades.




    •Humanização – Ter relações baseadas em empatia, empoderamento etc.




    •Propósito – Definir e transmitir claramente por que se faz o que se faz.




    ✓Liderando a transformação – Identificando potencialidades e alavancando os recursos necessários para o crescimento organizacional:




    •Digital – Possuir o mindset e as habilidades adequados para essa nova era.




    •Ambidestria – Saber equilibrar o foco entre o presente e o futuro dos produtos.




    •Tecnologia – Aproveitar as oportunidades de usar os melhores recursos.




    ✓Liderando por resultados – Buscar a otimização do trabalho realizado para o alcance dos objetivos desejados de forma efetiva:




    •Lean – Evitar desperdícios e retrabalho, com foco na entrega de valor.




    •Inovação – Usar criatividade, experimentação e ferramentas para inovar.




    •Evidências – Basear decisões em evidências e análise de dados.




    

      [image: ]

    




    Figura 4.1. Modelo de liderança exponencial.
Fonte: os autores. Design do modelo: SlideModel.com




    Conclusão




    Nesse mundo exponencial, o líder deve desenvolver as habilidades requeridas, preparar a organização para permitir o crescimento esperado e atentar para as armadilhas que irá encontrar pelo caminho, sempre pronto para se adaptar às mudanças constantes.




    Essa jornada apenas se inicia aqui, devendo-se ter em mente que esse não é um mo­vimento que tem um fim em si, mas que é um processo evolutivo, contínuo e escalável, que dependerá enormemente da capacidade desse líder ser, de fato, um eterno aprendiz e inspirar os colaboradores nesse sentido.




    Dessa forma, o caminho para o crescimento está pavimentado para que as pessoas possam brilhar através do exercício efetivo dessa liderança exponencial.
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